Um desafio das comunidades quilombolas é a busca por reconhecimento, respeito e valorização de sua identidade étnica e cultural, historicamente negada. Nesta busca, a Comunidade Remanescente de Quilombos de Júlio Borges em Salto Jacuí/RS, o Núcleo de Extensão em Desenvolvimento Territorial do Centro Serra – NEDET/UFSM, o escritório municipal da EMATER e a Cáritas Brasileira construiram uma ação de reconhecimento e valorização da cultura quilombola a partir de suas práticas alimentares. O objetivo da ação foi resgatar e compartilhar pratos típicos quilombolas, cujas receitas e seu saber-fazer vem sendo compartilhados por gerações. A identificação e definição dos pratos foi realizada através de reuniões e rodas de conversa com membros da comunidade, processo este que identificou dez pratos típicos: quirela com galinha, vaca atolada com frango, galinha com mandioca, nhoques de farinha de milho com galinha, canjica com ossos de porco, mandiocada, refogado de couve, bolinhos fritos de milho, moranga com batata doce caramelizadas e rapaduras de amendoim. Os pratos foram preparados por mulheres da comunidade e socializados no dia do “Brechó da Cáritas” realizado no salão comunitário. Cada prato foi apresentado pelas mulheres que os prepararam, destacando sua importância histórica para a comunidade e seu modo de preparo, evidenciado assim um saber-fazer típico. Preliminarmente três resultados podem ser apontados. Primeiramente, a identificação de que a carne de galinha, a mandioca, a batata doce, o milho e o amendoim constituíram historicamente a base da sua alimentação, pois são altamente energéticos e estavam sob o domínio da comunidade. Em segundo, apresentou essas comidas típicas para jovens do quilombo e outros visitantes. Por fim, mas não menos importante, a ação visibilizou o trabalho das mulheres, pois o resgate da memória culinária evidenciou que seus pratos e seu trabalho têm grande valor histórico e cultural para a identidade da comunidade quilombola Julio Borges.
